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Isaias de Souza Lopes
Isaias nasceu em 25 de fevereiro de 1969, no 

antigo Hospital das Damas, em Osasco. Filho de 
pernambucanos, seus pais são os inesquecíveis 
Sra. Severina de Souza Lopes e Sr. Valdemar 
Marcolino Lopes que, na década de 1960, migraram 
para o estado de São Paulo em busca de uma vida 
melhor. Conheceram-se quando já estavam em 
terras osasquenses, e aqui construíram uma linda 
família. Isaias é o primogênito, Isac é o segundo e 
Eliseu, o caçula.

Cursou até a sétima série do ensino fundamental 
na Escola Estadual Américo Marco Antônio, 
tradicional instituição que era dirigida pelo saudoso 
professor Daniel Barbosa de Andrade, que foi 

Antônio Carlos Costa
Antônio Carlos Costa nasceu em 2 de março de 

1961 na cidade de São Paulo, no antigo Hospital 
Matarazzo. É osasquense de coração, pois pouco 
tempo depois a família mudou-se para a Vila 
Yolanda, tradicional bairro de Osasco. Após dois 
anos, foram morar no Alto do Farol, onde ele vive até 
hoje.

Em 1960, os pais de Antônio Carlos, Sra. Maria 
Layze Vieira Costa e Sr. Vicente de Paula Costa, 
vieram de Nova Iguaçu, no estado do Rio de Janeiro. 
Baseados na fé, repassaram seus valores e 
princípios aos filhos Antônio Carlos, Luiz Cláudio, 
Geraldo e Eraldo.

Antônio Carlos teve uma infância feliz e recorda-

Biografia

também um dos grandes presidentes da JUCO. Em 1983, aos 14 anos, foi indicado pelo professor Celso, 
amigo de seu pai, para terminar o ensino fundamental na Escola de 1º Grau Embaixador Assis 
Chateaubriand, sediada na Cidade de Deus. Na escola da Fundação Bradesco, uma grande referência no 
ensino, seguiu com os estudos do ensino médio e cursou administração de empresas.

Por meio da fundação, foi admitido no banco Bradesco, onde iniciou no cargo de contínuo. Chegou a 
trabalhar na matriz e, posteriormente, assumiu um cargo de chefia, dali chegando a exercer a função de 
assessor de gerente regional de cobrança. Permaneceu na empresa até 1990. De 1991 a 1993, foi comerciante.

Isaias é bacharel em ciências econômicas pela FEAO, faculdade de ensino superior que era 
administrada pela FITO, criada pelo prefeito Guaçu Piteri em 1968. A religião sempre se fez presente em 
sua vida. Desde a juventude se dedicou à música, participando de bandas evangélicas. Também teve a 
oportunidade de viajar por vários estados brasileiros levando as boas novas do evangelho.

Querendo retornar ao ramo administrativo, prestou concurso para a Câmara de Osasco, onde foi admitido 
em 1994 para o cargo de oficial de serviços administrativos. Com designação para o setor de recursos 
humanos, lá trabalhou por mais de duas décadas, sendo que por quase 18 longos anos foi o responsável por 
aquele setor, que contava com uma fantástica equipe formada por Daiane Miranda, Janete Mira, Cláudio 
Negrão, Célia Favareto, a Celinha, Cinthya Mori, Jason, Rozângela, Luciane e Rogério Barros.

Em 2017, Isaias Lopes foi lotado no setor de patrimônio, vindo em 2018, a convite de Mylene Gonçalves, 
grande referência na área, a compor o quadro de servidores da Seção de Cerimonial. Atualmente, exerce a 
função de cerimonialista, juntamente com Antônio Carlos, o Toninho, Jason, Mylene, Vanderlei e Marlene 
Mota de Jesus, diretora.

Isaias é casado com Roseli Alves Camilo Lopes, a quem chama de “o grande amor de sua vida”. Neste 
ano, o casal completou 28 anos de feliz união. São pais de Nicolle, que cursa engenharia aeronáutica e 
Pedro Filippe, estudante de geologia.

se com carinho dos amigos que fez nas ruas de terra do lugar onde cresceu. Ao final da tarde, sentavam-se 
na grama da pracinha e ficavam conversando até que os pais os chamassem para casa. A vizinhança era 
muito próxima e unida. “Coisa do interior”, como ele costuma dizer.



Luiz Roberto Claudino da Silva
Luizinho nasceu na cidade de Osasco em 20 de 

novembro de 1957. É filho do saudoso vereador da 
4ª Legislatura, José Claudino Zequinha da Silva 
que, reeleito para a 5ª Legislatura, também foi 
presidente da Câmara de Osasco, e da Sra. Maria 
Helena de Jesus Simões da Silva.

Dedicado em seus afazeres, formou-se em 
comunicação social pela Faculdade Cásper Líbero e 
em estudos sociais pela Faculdade de Ciências e 
Letras Teresa Martin. Lecionou na tradicional Escola 
Estadual Júlia Lopes de Almeida e nas escolas 
Professora Terezinha Martins Pereira e Walter 
Negrelli.

No ano de 1979, ingressou no serviço público a 

O interesse pela comunicação começou cedo, aos 10 anos de idade. Sua mãe o levava a grupos de 
oração e, nesses encontros, as crianças apresentavam teatros, jogos e musicais. O pai também notou seu 
talento para se expressar e o incentivou a fazer um curso de teatro.

Após algum tempo de experiência nas artes cênicas, ingressou na Secretaria de Esportes da Prefeitura 
de Osasco. Percebendo sua desenvoltura, o diretor Júlio Amorim o convidou para assumir a função de 
apresentador e organizador de eventos.

É graduado em tecnologia de eventos pelo Unifieo e pós-graduado em gestão de eventos pela FMU. Em 
sua vida profissional, já trabalhou nas secretarias de Esportes, Educação e Comunicação. Na Secretaria da 
Comunicação, teve a oportunidade de trabalhar com o inesquecível Luizinho que é, até hoje, uma grande 
referência na área.

Ainda em 2017, passou a apresentar o Programa Nossa História. Dedicado e criativo, a cada edição 
trazia um pequeno texto relativo à história de Osasco e, assim, marcou época. Também foi professor de 
cerimonial e protocolo no SENAC de Taboão da Serra. Atualmente é assessor de gabinete na Secretaria de 
Serviços e Obras.

Antônio Carlos é casado há mais de 30 anos com Mariza Alves dos Santos Costa e tem dois filhos, Jonas, 
que é arquiteto, e Mateus, que está no primeiro semestre do curso de produção cultural no Centro 
Universitário Belas Artes.

convite do prefeito Guaçu Piteri. Ao longo dos anos, exerceu o cargo de diretor de cerimonial e relações 
públicas nas administrações dos prefeitos Celso Giglio, Silas Bortolosso, Emídio de Souza e Jorge Lapas.

Em 2015, aposentou-se após 36 anos de serviço público. No entanto, continuou trabalhando. Em 2017, 
na gestão do prefeito Rogério Lins, passou a responder pelo Departamento de Cerimonial e Eventos da 
Secretaria de Comunicação Social. Muito querido, recebeu o Diploma de Amigo do Regimento Raposo 
Tavares em 2011 e o Diploma de Amigo da 4ª Circunscrição do Serviço Militar em 2017.

Luizinho partiu aos 60 anos de idade, em 31 de dezembro de 2017. Foi o cerimonialista que atuou por 
mais tempo no Executivo Municipal, totalizando quase quatro décadas de atividades. Foi também o 
primeiro apresentador do Programa Nossa História e, a ele, a Frente Parlamentar Nossa História manifesta 
eterna gratidão.

Quem teve o privilégio de trabalhar a seu lado, guarda na lembrança um exemplo de ser humano, 
profissional muito dedicado e um amigo que deixou saudade. Em homenagem concedida pela Câmara de 
Osasco em 2018, por iniciativa do vereador Josias da Juco, a antiga Sala Osasco passou a ser denominada 
Sala Luiz Roberto Claudino da Silva.

Marina Gomes de Moraes Silva, sua esposa, é quem o representa nesta edição. Conheceram-se no ano 
de 1988, em um evento realizado pela igreja, justamente no Salão Nobre da Prefeitura, onde Luizinho 
trabalhou como mestre de cerimônias.

Em outubro de 1991, Marina e Luizinho se casaram. Viveram juntos por 26 anos e tiveram dois filhos, 
Isabela, que é fotografa e atualmente trabalha na prefeitura na Secretaria Executiva da Infância e 
Juventude, e Marcelo, que é jornalista e colaborador neste texto. Como família, eles orgulhosamente 
preservam o legado deixado por Luizinho.



Cerimonialistas são homenageados na 43ª Edição do 
Programa Nossa História

Ícone da função em Osasco, o saudoso Luiz Roberto Claudino da Silva, o Luizinho, foi o principal destaque

Por Ana Luisa Rodrigues

Eles dão voz aos eventos. Conduzem as solenidades de forma assertiva, prendendo a atenção do 
público: são os cerimonialistas. Alguns destes profissionais que atuam em Osasco foram 
homenageados na 43ª Edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira 
(30), na Câmara Municipal de Osasco.

O principal homenageado foi o saudoso Luiz 
Roberto Claudino da Silva, o Luizinho, que faleceu 
em 31 de dezembro de 2017, aos 60 anos. 
Luizinho, nas palavras do vereador Rogério Santos 
(PL), presidente da Frente Parlamentar Nossa 
História, é um ícone em Osasco. “A história aqui se 
manifesta. Luizinho é um símbolo para a cidade. Os 
cerimonialistas dão voz às histórias das pessoas, 
dos lugares. É um dom especial dar voz à essas 
histórias. Dar voz não é pouca coisa. Tornar 
públicas e audíveis as histórias é um dom. E somos 
gratos a todos e, principalmente, ao Luizinho por 
tudo o que ele representa”, declarou o parlamentar.

Em 2018, a Sala Osasco — situada no prédio da Prefeitura — recebeu o nome de Sala Luiz Roberto 
Claudino da Silva, uma indicação do vereador Josias da Juco (PSD), que foi acatada pelo prefeito 
Rogério Lins, para homenagear o mais antigo cerimonialista do município. Luizinho ficou quatro 
décadas no cerimonial da Prefeitura e foi o primeiro a dar voz ao Programa Nossa História, atualmente 
organizado pela Câmara Municipal.

Sua esposa, Marina Gomes de Moraes Silva, e 
os filhos, Isabela e Marcelo, representaram o pai 
na solenidade, hasteando a bandeira de Osasco. 
“Meu pai sempre fez tudo com muito amor. 
Sempre encarava o trabalho com a mesma 
intensidade. Na igreja que ele frequentava, em 
casa, em toda sua vida, ele sempre foi uma 
inspiração”, disse Marcelo.

Conduzindo e hasteando a bandeira de São 
Paulo, Antônio Carlos da Costa falou sobre a 
convivência com Luizinho no Cerimonial da 
Prefeitura e sobre os ensinamentos que levará 
para toda a vida.

“É uma alegria fazer parte desse evento que homenageia o Luizinho. Foram anos trabalhando ao 
seu lado e aprendendo. Fizemos muitas coisas juntos, foram muitas histórias. E ele me deu a honra de 
participar de muitos eventos”, comentou Costa ao expressar o orgulho de fazer parte do evento como 
homenageado. “Mais de 300 vidas foram evidenciadas aqui. Contar a história de pessoas dessa 
cidade é reviver o passado, fortalecer o futuro e aquecer o presente. É uma grande oportunidade fazer 
parte desse momento”.

O servidor da Câmara Municipal, Isaias de Souza Lopes, foi o responsável por hastear a bandeira 
do Brasil. O oficial de serviços administrativos, 
que dá voz a muitos eventos da Casa de Leis, 
comentou que ser homenageado é uma 
sensação diferente e inesquecível. “Anotei o que 
tinha para falar porque o nervosismo é grande e 
diferente estar aqui deste lado. Não conheci o 
Luizinho pessoalmente, mas as suas atitudes e 
dedicação ao trabalho reverberam em todo o 
serviço público. Estar aqui como homenageado é 
uma experiência diferenciada.

Luizinho era filho de José Claudino da Silva, 
vereador da III, IV e V legislaturas da Câmara de 
Osasco.


